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PLANO DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet 

DISCIPLINA: Ética e Direitos Humanos CÓDIGO DA DISCIPLINA: 206 

PRÉ-REQUISITO:  

UNIDADE CURRICULAR: Obrigatória [x]  Optativa [ ]  Eletiva  [ ]    SEMESTRE: 2º 

CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA: 33 h/r PRÁTICA:  EaD:  EXTENSÃO: 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 2 aulas 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 33 horas (40 aulas) 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  Raphael Brasileiro Braga 

 

EMENTA 

Conceituação de ética, cidadania e sua relação com os direitos humanos. Implicações 

culturais associadas à ética e aos direitos humanos. Exigências individuais e sociais da 

cidadania. Panorama nacional e regional da realidade sobre a questão dos direitos humanos. 

Diferenciação entre ética e moral. Análise dos principais problemas relacionados à ética e 

aos direitos humanos no campo tecnológico, social, político, econômico e cultural. 

OBJETIVOS 

Geral: 

Fazer uma análise filosófica sobre o que é Ética, Política e Direitos Humanos e refletir sobre 

como isso afeta a vida humana nos seus mais diversos aspectos. 

Específicos: 

● Levar o aluno a entender conceitos básicos de Filosofia e Ética; 
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Paulo: Martins Fontes, 2000. 
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Martins Fontes, 2011. 
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